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política e a litteratura, apparecem-nos assignan-. so demagogo, agora ao lado dos nomes de Cop- Epa do os mais contradiciorios artigos, A questão peé é dntros Conhecidos: como exaltadamente ia Dreyihs” ada vez mais se exacerba. Achamos Bstholios: 
F 
ota PS Dag 4 e 

  

  "a, grande maioria de votos obtida pelo novo”. los telegramas das agencina. tésmi conhecia presidente não obstou a que uma grande parte da to resumido de tudo o que sé vai passando, à É          

  

SA OCCIDENTAL opulação de Paris logo se lhe mostrasse hostil. vida subsiste 6 sempre pergunta é uma só so ERRO PPP fra maior contusão dos. Seteiros que de Drebjs Ec não am traidor?” A Depois do grande temporal de terça feira gor- certos factos queiram tirar conclusões, appare: A lucia é grande em Hrunças gravissimos pros À e ou dieios ce ice há múitojo noinelde Rochefoci 6 HAmo blegias BcIAto HRS Eptaados add nes ia mês do Kalendario official. continuou À 
fazendo caretas, embrulhando-se no do- À é 
inó das nuvens e bisnagando com toda &sencerimonia a humanidade que o pro- vogou 

Porque á que o entrudo até por vezes brada “0 céo isso demonstraPam-o os factos Mas o sol lembrou-se de nos dar um 
lindo espectaculo de final-apotheose de raca oi snudado com vivas alegres o toda uma saudosa populaçã 
oi um dia lindo entes os egrumes tão prolongados, um grande pedaço de gui aum estendal de côr parda, um delirio de fores desabroxando é de par- tes em revondas depois de mais de um 
mez de lama constante e de chuva ba- tendo. monotonamente um compasso riste, 

Os campos estão em sua maior parte 
slagados;"as planícies do Tejo e do Mondego” converteram-se em “grandes 
lagos. Os gados fugiram para as char- Sécas, a força das. aguas arrombou. Os 
Eômoros, os salguiros e choupos mos- ftam fóra de agur os ramos, como bra- 
$95 naulragos à pedirem sotcorro. sugnde, a dis Charm raiva o co profundo, navegam agora 6s bar- Sos, é, 5ob os arcos das pontes estreitan- os Hos, a agua precipita-se em eachio. Andam contentes uns lavradores, ou- 
4705 começam a desanimar se, “Triste 
Mundo este, que tantas vezes se púrece som as catas de jogo À alegria duns feita com a desgraça dos outros. Ga- nha este o que perde aquele Mas lavradores são gente que sempre 
se queixa. Até nisso lembram os joga- dores, Não ha d'estes um só que no im 
Sa vida diga, ao fazer as contas; — Ga- nheil 

Mas 'então quem foi que luerou, se 
todos, por forai hão de perder? Que é della à verdade matheatic, que re- 
Sigo equi? a ão fusos O tempo e os tempos. Os dias do cêo vio achando infos nos dias da tereas ; 
Andam pouco promettedores os hori- tones, Uma dinlerença apenas entre os erdadiros é os rhetonico. Aqueles 

Exomenem olhei, os ouros propheti 
phd Os tuo enrtant, Meereogrz 

os é politicos arcam com idenvica Sieuidades. A tres palrsos do mariz 
é és vezes peor do que a leguas de fiftancia, 70» Dess do ado a Maga À morte de Felix faure e a nomeação je Loubet para president da Republica francera veio ai mplicar à. sitjgasa Velo ainda mais complic 

   
  

        
  

   

  

  

  

  

  

     
VISCONDE DE VALMOR — Fxuttioo ty Patu, xo via 24 Ds Dezeuho DE 1898 

ão gravissima, [Copia de uma photographia de Me, Ju .0vr ' nomes mais illustres da França na Photographia de MJ L0yry) 
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sociedade franceza esteja, como dizem, gangre- 
nada, mas à lucta ainda É signal de vida. Pouco 
Se parecem os telegrammas, que de lá todos os 
dias nos chegam com às pomposas corresponden- cias das nossas cídndes da provincia sobre as ba 
totas dos administradores. 

O di de dmanhã é um problema antigo, sem. 
re debatido, agora, mais do que nunca, insoluvel. Sera pres, um! ado momento, conhecer um 

Sem-numero de forças é o seu ponto de apoio pa- a lhes calcular à resultante. Quem póde medir 
essas forças e d'ellas todas ter conhecimento ? 
Onde o ponto de apoio indiscutível 2 

Ha portanto, philosophicamente, ajuizadamen- 
te um só processo à seguir: não pensar nisso. 
tanto o conselho é bom, que cérto é que áimanhã 
pertence a Deus e está em muito boas míios. 

Assim, parece, é vamos por cá entendendo é, 
desde que se trate dum bocado de folia, o di. 
nheiro sobeja immediatimente. Não devem nádar 
em oiro às caixas economicas. 
Fé uva din tulvez porque o não temos, que o dinheiro tanto vôa. Dántes Corri, que para isso O haviam 

feito redondo; agora vôa, porque celulas são pa- 
peis, 

Foi-se o tempo dos pés de meia e dos thesoi- 
ros enterrados. Os ratos é a humidade facilmente 
dariam calyo do que da outra especie, um pouco 
mai atado, nem scculos saberiam destruir, 

ahi está o motivo porque, desde a crise, os. thcátros enchemxe, enchem-se bs comboios € os 
taboleiros das roletas em Cascaes, os calés são 
mais concorridos, cresce nas lojas O numero dos. 

-caixeiros, 
“À certos negociantes temos ouvido dizer e por. 

mais duma vez: — Bemdita crise! Deus, Nosso. 
Senhor, à conserve e dilate por muitos anhos, 

al, qual a formula velha dos votos pela pre- 
ciosa saude «algum Mecenas 

Os theatros é circos em Lisboa, bem teem de- 
monstrado à veracidade do que afirmamos, 

Ainda que puzéssemos de lado para a prova que 
pretendemos a assignatura completa da enorme 
Sala de S. Carlos, o argumento subsiste completo 
é irrelutável para quem, ão domingo sobretudo, 
se lembra de passar um quarto Ahora à porta de 
qualquer das nossas salas de espectaculo, 

S. Carlos foi sempre o theatro preferido pela 
primeira sociedade de Lisboa e os grandes exitos. 
“obtidos pela excellente companhia que este anno 
ali funcciona explicam a concorrencia 

Mas mém por isso ella diminuiu nas outras sa- 

      
  

      

  

  

  

  

  

  

  

Na Trindade o Tim tim por “imetim, a velha. 
peça de Sousa Bastos, com mais um frasquito de 
elixir de juventude e à inteligente dedicação da 

r párte dos interpreies, deu mais uns passos 
gante que à goprosimam da milesima. 

ia. Avenida a velha Pera de Satana; velo ma- 
tar saudades a velhos e novamente (influir as. 

   

     
   

  

Crianças 
opere anda sem pino repente re para-sé para festejar a 15% qo HiGr de Larangei- Pa; de Sevalbacko O seat de D. Maria continua levando dae na, com “exito a tomedia de Marcelino de Nes: quita Pereltas é Secias “Em D. Amelia elfectvou-se com exito extraor- diário a festa artística de Brazão com à repre- Sentação. do. Oshelo, A Alaria. Antonieta, que “leve fer representada em 42 recita de astishas tura dará À emprera enchentes sobre enchentes. É todos estes thentros, com à grande concor: rencia que, noites noite, teem obuidos nã pre- judicaram bm só vez a Rla-dos Condes, onde à ditima revista. de Setwalbucko Agulhas é dlfues les acaba de conseguir um exito Solossa Seliwalbnok fez prodigios de boa geisa, Lopie- colo e Valle, muito bem condjuvados são todas as noites, applaudidissimos, Enchente asbre eme 

dhentes, gente as endeiras, muito papel sujo mas gavetas do eseriporio. 
E diz aqui a empreza baixinho ;— Pois sim, 

ciama-Jhe homes! E "como se isto não bastasse para remexer e 
fazér voar. os papelinhos, já se anguncia. para 
iáito breve à vinda a Lisboa de Maria Guertero, imosa actriz hespanhola, que tantas ovações 
megegeu, fia, pouco nos. m s dheatros 
da Evropa, e tão enthus 
os mail conceituados eriticos. 

HO” pose preparamos muito na quaresma para 
a pentênis, nÃ odos que adorado a arte nós 
Tolo ques mesmo quando a art à sério é posta 
Ge arde hão desgostamos de umas horas ale- 
Grelha “os desinuviem o espirito disse par 
Pg manha o em qu emo e” nos lembrasse 0 tempo em que estamos, 
só emos =emesse único famoso dia lindo =x 

  

  

    

    

    

     

      
    

   
    

  

  

  

  

tão antiga e, para quasi todos tão commovente, 
procissão dos Bassos da Gra j 

tum lindo espectaculo religioso e a sua ani 
guidude em Lisboa traslhe um perlume de tra: 

dão que mis commove, : 
juella mesma devotissima imagem atravessou imuira vez és ruas da velha cidade, & os nossos ve- 

Íhissimos avós, em tempos de mais crença que o 
Pestes, tempos. infelizes, d sua passagem curva- Fam o joeih, fem el ido a cfidene de mui 

ta desgraça, de muito anceio, de muita desespe- 
E Mito labios Fri Goculram as ES s 
faquelles pés ; muitos lagrimas as regaram, Mui- tas dlmos, depois «Puma Gração fervente, sairam 

da capellá da Graça aquecidas pelo esperança, il- 
Jumpinadas pela a 

' Senhor dispensador das mercês. N'Elle 
pensam os que estão longe e lhe fazem promes- 
das para um felizregresso. N'EIe contam, é só à lembrança d'Ele consola as almas é traz-lhes com 
à féa quictação. 

Muitas é muitos gerações tem Elle visto eurva- 
das á sua passagem pélas ruas, onde à vida da 
cidade ramoreja, Tem ouvidos para todas as sup- 
plicas, coração para todas às desgraças. Toda a 
miseria humana lhe tem sido contada, como sê 
Elle a pio soubesse, e, pela miseria humana ca- 
minha Elle coroado. de espinhos, vergado sob a 
cru 

O filho d'um carpinteiro dizia-se filho de Deus, 
e pela Via Dolorosa passava, levando a cruz ás 
costas, insultado. por todos, Quando hoje pelas 
ruas Jêvam em triumpho a imagem d'Elle, todos 
ajoelham. Passa a imagem do Filho de Deus, do 
que morreu para nos dar vida. 

O sol brilhou esplendido nesse dia ; as ruas é 
às praças encheram-se de gente, Passava à ima 
gem d'um condemnado, á morte, e havia no ar 
à alegria d'uma ressurreição. 

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

VISCONDE DE VALMOR 
Em 25 de dezembro do anno passado, recebeu- 

se'em Lisboa novícia de ter fallecido em Paris, o 
sr. Visconde de Valmor. Telegrammas anteriores. 
dquelia data tinham trazido notícia de que o il- 
lustre diplomata estava gravemente doente, en- 
sretanto & má nova da sua morte surpreendeu do- 
lorosamente o melher da sociedade lisbonense, 
onde o fallecido era imuito estimado. 

O se. Visconde de Valmor, Fausto de Queiroz 
Guedes, pretencia a uma das familias mais llus- 
três da nossa sociedade, e, ao mesmo tempo das 
mais ricas 
Desempénhou altos cargos políticos, como o de 

governador civil de Lisboa e o de ministro ple- 
nipotenciaria portuguez junto de varias córtes da 
Europa, têndo permanecido por mais tempo na. 
córte dê Vienna d'Austria, U 

“Tinha assento na camara alta, como par do ré 
no que era, é ali tomou parte êm varias legisla- 
tura ailitindo no partido progressista de que (oi 
um dos seus mais distinctos ornamentos. 

ando, porém, não merecesse por todos estes. 
títulos é sérviços prestados ao paiz, à gratidão dos. 
seus conterraneos, autro motivo, não ménos para 
apreciar, veio impór 0 seu nome à veneração é 
Fespeito dos portuguezes, muito principalmente à 
classe artística que mereceu do ilustre éxtincto, 
decidida protecção, como o provou em suas dis- 
posições testamentarias. Efectivamente no seu 
testamento deixou dois legados importantes, que. 
provam auahto ele se interessava pela arte de. 
tístas portdguezes, interesse tão pouco valgar na. maioria. de osso? homens publicos, que certa» 
mente O determinou, além da sua natbral inelina- 
gão para O bello, 0 convívio é permanência por. 
duntos annos nos pazes onde às arts tem maior 
culto. 

À cidade de Vienha d'Austria, onde O sr Vis 
conde de Valmor viveu tantos annos, com os seus 
grandes palácios architectonicos é monumentos, 
talvez fiesse despertar no espirito do illustre di- 
plomata o desejo de vêr progredir tambem no sé 
páiz este bello ramo da arie, é d'uhi o institui 
um legado, premio annual para o auetor do edi 
fício melhor construido. segundo as regras da 
arte. 

O segundo legado que deixou com respeito a! 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

coisas diarte, foi o de subsidiar artistas portugue 
265 para irem estudar nó extrangeiro, À impor- 
fancia dlestes dois legados é escusádo encarêcel-a 
Honra sobre modo a memoria do illustre testa- 
dor, que no meio da sua opulencia e entre o faus- 
to das córtes em que passou boa parte da vi 
da, não sé esqueceu, e antes tão dedicadamente. 
Se” lembrou dos artistas portuguezes, os quaes. 
apesar de tanto lhes faltar os elementos de estudo. 
é incentivos para progredir, tem conseguido hou- 
rar as artes portuguezas nos certimens extran- 
geiros onde concorrem artistas de todo o mundo. 

Bem merecidas são todas as homenagens pres. 
tadas á memoria do illustre extinto, em que à so- 
menos é à que o Occievreh hoje lhe rende, co- 
mo a um benemérito da arte portugueza. 

  

  

  

  

  

UMA QUERENA NO TEJO 

Bem se diz que à necessidade é engenhosa, & 
hoje, que o Tejo prineipia a povoar-se de docas. pata abrigo e para concerto de navios, é bom a! 
Shivar como antes de haver essas dotas se con- 
certavam muitos navios no Tejo. 

Era à qnerena, que raramente se vae vendo em 
Naa Ra RE 
assim se concertava um navio em suas obras vivas, 
Sobre à agua. À perícia dos marinheiros portuguezes para 
adornárem um navio só o bastante para descobr 
o costado de bombordo ou de estibordo ; a des-. 
treza dos carpinteiros e dos calafates em amarem. daileus sobre o costado é assim procederem aos. 
concertos necessarios, era trabalho que à todos. 
admirava, é comtudo praticava-se com Frequencia, 
que pôr um navio de querena não passava de ser 
ima manobra como outra qualquer O assumpro, pois, da nossa gravura é dos tem- 
pos, idos é por fio tanto mai de apreciar o de” 
Senho do iallecido pintor de marinhas Pedroso, 
que assim deixou uma recordação das querenas. 
nó Tejo, um documento curioso para a nossa hi tória maritima, 

      

  

    

  

DOLHAS DE SADÃO      inda, irinda como uma joia préciosa feita da, pocira de todas às joias, à bolha iremúla na ponta 
dia pallinho. ' 
E toda à paizagem em redor nella se reflecte À cheia de luz, como devem de ser os jardins das | 

fadas numa” aurora de abril. Os contornos são À 
     

   avivados por finissimas arestás de cõres variadas, 
recortadas em rúbis, em topasios, em esmeraldas, 
em saphiras em amithjstas. PM 

jm pequénino impulso, é a bolha vai despegar- se da palhinha onde'a sobrava, O pento ai ele- 
sata e ella vai subir pará o céo, Cheia de luz pro- 
curando luz ainda mais viva, novos aspectos fan- 
tasticos, mais variadas decorações. 

Hesitã, pára, gira, sobe, toma a descer, torna a 
subir dáheo vento efoge 
E s pequeninios-riem, riem, muito elevados. 
Mais um sopro de vento, um nada, uma folha 

que se despegou duma arvore, a onda ligeira dum. 
bater de azas de andorinha, é a bolha sumiu-se, 
foi-se toda à opulencia d'um sonho 

Abi bolhas de sabão! bolhas de sabão! Quantas 
fazemos na vida, quantas sopramos em sonhos até 
à velhice! Felizes daquelles a quem não cae nã 
onta do nariz à gota d'agua suja em que ellas tão. 

Bieve se transformam 

  

       

    

    

  

  

  

Ui “Sopro e elas criadas. Um sopro e e voando; Mais um sopro e cias destetas! 
  

Aperar do muito que so tem dito é estripto acelea de Gurtemberg é do seu maravilhojo in- cento a Imprensa, 6 assumpto não está, com: tudo, engodo. Ss da ha: pouco, vimos nfumia obra intitulada 0 lo bege pobicada plo Cnelo os Im preseores de” Bruxelas, uma fenda do lino, em Be se faz à pliantasita marcativa de Uns certos amores de Guitemberg, relacionando-os com O descobrimento, da typógrapbia. Tambem. o dr 
Giliodt Van. Severém, archivista. municipal de Bruges, publicou ultimamente um opusculo inte Sup, pib riam epa E que doze annos antes que Guttembera imprimis- Sb celevre Biblia de Moguncia, imprimira João Bito com caracteres moveis dê meta, em Bru 
ges so ano de 1445, um livro intitulado, Doce fear que se conserva ma bibliotheca nacional de Paris. João Brito intitula-se à: si mesmo acidadio 
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e Drug, presos de Ir e invento: ms 
ne apelido revela origem portiguera. Est ultima noticia dará ocasião à seria con- sepreis E sro que er bem dic depor o grinde Gurcemberg da sua alicia sele; is os tos são resistentes mas que Os robles seca 
rabo soda bibinhaea fulano! de Parsde e té uma esplicação completa é categonic À historia da imprensa em Portugal não se po “le Tiquidar. As más anuig seerencias Já a do &m Portugal ho qnno proprio em que foi desto Berta por Gurtembena, onto o fez Mendez Sis Ro seu Ciao Rede Espa editado em 155, 

“Aparte todas as reivindicações que os investi oras possam Tzer nome de dogo Guteme E será sempre 0 de tum heroe do srabalho, Nais arde formar-se, é certo, num symbolo, como 0 de Homer, mai jâmas lerá de e cine 
ar Como é jásto que se faça e O grande Lamar- Ain o Estudo pá fomos banha qu die Sete e a qual é ainda 0 que de melhor pode- o indicar db leitor Se 

  

  

      

  

  

OS CENTENARIOS 

GARRETT = CASTILHO 
Datam d'éste seculo, em que o progresso das sociedades cada vez mis tende accentuar a de- 

Sidida Supremacia do poder espiritual da sel é dá aré, ns solemnes commemorações eivicas Sentenárias pelas quaes se relembrá e avi 
fspirito das Berações à memoria dos relevam ltos & servos prestâdos à patria À huma 
ade por algum vulto eminente do passado. Es- o einmemorações não são pero lestjos pos 
lares promovidos para gaudio e diversão das. Tnvltidõos; são netos publicos destinados expres- Smente a despertar a emotividade cerebral de 

tm povo, a [asglhe vibrar nana um forte sen- 
imento de nacionalidade e de amor pelo progres- S9 € ainsullardhe a nota superior, alevantada épi Sa das Sur glorias. Foi o seculo ais que inlos 
gas maniestaçõs cilicadoras € mada é de ex 
lar que tão proveitosa sines se nesentae de Dis em mais nos sociedades hodiemas, como um fgsesso de educação intelectual é mBral, À ce- 

Jebração do Sentenario de um vulto emerito nas átês ms letras qu nas sclencias, de um cidadão Bréstante que dedicou qo bem estar ou à gloria Sos seus concidadãos e da sua patria, todos os res Sursos dá sun intelectualidade, é para a patria tim dever tão segrado, como o que no bom lho Sorre de” perpentar é respeitar O nome paterno, fétservando perenne a sua memoria com disve. 
ada ternura, cu Tambem Portugal, não obstante a atrazada cul- qu do povo va ata ara alheios 

im conseguido da feliz iniciativa das suas limi- tadas classes cultas, acompanhar condigoamênte fste movimento do seculo, celebrando é apre- oando bem alto o sua graidio nos valtos super 
tlores do seu cantor epico —-Luiz de Camões, do 5 Melidavel administrado é exista” Pôm 
ja dos seus gloriosos navegadores Fepresena- dd pe a porosa foram estas celebrações, porque do objecto del- Jas derivava intemra,irrddiação de Jur, bloria dos 

fempos passados é incentiv para as gerações fa: 

  

   

  

  

  

    
  

  

  

  

  

Quantas dividas porém ainda por pagar! A 
quintos ilecros fios devo a pás Inmarcesi- 
QE serviços! Quantos artistas a tem ilstrado é gmnobreçido com o pincel ou como escopro, com 
jPtnnia, com a palavra ou com o pensâménto ? 
ta çes vultos egrégios dos seculos passados, que 
tênto mais gigantes se nos aliguram quanto mais, 
est Nota É à epocha em que viveram, remonta-se o Esbifito culto ás Tuminosas figuras, dos que, em is recente data, promoveram à reorganisação. 
ad pata bando, pe Ga nova ori fio dos costumes, das artes, da literatura, da 

festruesão popular arrastar Portugal ao deslum- rante Eonvivio dieta clvilisação latina do seculo que está prestes à expirar, OS convencionaes de 
820 os heroes da independencia e da liberdade, dados do noso rescimento ardsico & 

lar ge ioy OS propugnadores da instrucção popu- Jar, São às alvos sobre que racahem as attenções 
esonhécidas da actual sociedade o Sempre é forcoso que à impieosa morte 

Jena arrebatado da fórraastes trabalhadores 
Qiissos do Progresso, para que, não obstante fissidencias de seitas & de partidos, as ruin jn- Eojas é a nefusta influencia das paixões, um ou o 

Yulto vingue impór-se ao culto e veneração 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

       
  

  
  

    

Jageme é com comer 

geraes. Para esses raros casos i 
Seculo às glorificações solemnes, os j 
cos. Victor Hugo É consagrado em vida no oeto- gessimo anno pelas multidões que o adoram, co. 
mo João de Deus o poeta singelo popular, o de- 
dlicado propugnador do ensino das ercanças, foi 
icelamado pela mocidade das escholas, OS flne- 
Taés destes Deneméricos representaram a dor e consternação da Patria conseia da grande perda 
que solfias a suá glorificação Signdicou o amor. 
que em volta deles se geraia, 

Indicou-se é publica commemoração o presti- 
gioso, mome de Garrett o logo um Cspírito gene- 
foso, acode apontando o nome de Castilho, Re- 
duscam-se a Matas e na anciedade de prestar ho. 
menagem dos ses inolvidaveis trabalhos, Conce 
ta-sé à opinião a promover às justas celebrações 
ue lhes! eternisem e divulguem os nomes é os 
Serviços que a Patria conserva cuidadosamente 
Fegistados no livro das suas dividas eternas. 

De Garrett que diremos ? O Filho naquela 
“Trindade gloriosa que symbolisa o periodo aureo 
do renascimento das letras, iniciando o roman 
tismo, onde o Deus Pater é representado pelo 
austero vulto de Herculano, é a pomba do Espi- 
fito Santo pelo cego vate que dedica uma bõa 
parte da csum vida é da sua actividade do ensino 
Tas eriancinhas, Garretc é o inspirado engenho 
que ora vôa à elevada concepção de um grande 
Peso, como o Cams, ora por um rasgo den. 
Bianiva literaria & governativa lança as bases do 
moderno. théntro portugues com dramas de cu- 
Rho superior, Como o PY. Luis de Sousa e o dl. de find graça como a So- 
drinhia do Marques, ora cultiva com rara sublimi- 
dade a possia fyrica, ora se manifesta orador elo- 
quentissimo más camaras e nas academias, ora 
im, para fechar 0 cyclo adímiravel da univer- 

Eatidade das suas aptidões, cria o romance mo- 
dlerno, faz a critica da arte, à apologia da educa- 

      

  

  

  

  

A 
E Castilho, traz outras recommendações na sua 
pe ata Degtgem, Cego desde “a fencia, 
ec Dieeendo "natureza viva, nos seus ridem: 
a emprega a escuridão perpetua de 
a Cnh e ado Qhstante pára 
értbao fa sociedade Inteira ne coltura esme-, 
a, finguas: Conhece a fundo o latim, irane 
Da aéreo alemão: burla o Kloma pátrio &o: 
Hodges crrqueç o, adora, pero, 
dO assi 6 pattimoniocombimum dali” 
a. Mancid à poesia como mestre, à 
e o mae Class£o. Priston vagando &s 
PO nos antigos puros moldes de chê- 
da ma magistalmente trabalhados. 
q contestára de nossa ingua os mais pre: 
Verte na cas dos nus & varios primor das 
Sao! Deimeraturas europeas À par disso po- 
a sorvao, como, ar doão- de bus, pensa. 
a glnar a é às enanciohos Neri 
o a Grúes velhos metodos pedagogicos, 
doca Sure, meto do seu elivdo de do eo Devêm lhe ds gerações acivães o seu 
a sto: hoje trans mado é melhorado, 
o fode to representa um ndefinivl 
o Estilo, além de tudo Isto syanbol 
Do egos ÃO & um homem só, É Um cego 
a. fado no pleiade de postas & de herois 

familia dos. Castilhos, na qual raro & o que. 
deita o seu nome vinculado nas paginas da 

o a os anaes das letras, 
e duvidas 6 conflictos sobre a 

operado de tães, commemorações a que 
Cp ria Centenarias, apontando-se para cils às 
a re mtscimento alestes preste 
a e é decorreu o lapso de cem annor. 

fios má: é de facto contrario d verdadeira 
e doando, de tac Celebrações. Latino Coe- 
e cult das lets bem o ponde- 
do o gato de Games lido na sestto so- 
on ea cadeia: Real das Selencias comme 
Heoratv do Gontnáro do grande posta se. 
praia erário de um Hoqvem na data do 
eae o oro, porque desde então que o seu 
Se perene tra aque ae pato à viver 
none Pero coração da humanidade Para os 
Ride neo a morte ão é tendo O começo da 
ad as À rememoração da dare que 
mascara poderá ser loucvel piedade de filhos, 
cla" de parentes e ami£os£ pari, po 
Po rei o plocão mais 
e ge das os paginas quando chegados à 
O as ebtoncda inapõém cê Hits 
pa Ga eemidade deixando é clica julgadora 
E Toei RR e 
Cângniação dis hero desaba dets 
O cora sat angêrito pela dica ai gi E e PO np docs 
AR mprte a arqnafigicidio perna 
Gtema gloria. 
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Victor Ribeiro. 

A ALLEMANHA MILITAR 
APONTAMENTOS D'UM OPFICIAL NORTE-AMERICANO 

  

(Continoado do nº anterior) 
São os allemães parcimoniosos em extremo nos 

seus habitos, e, do visitar qualquer quartel em 
Allemanha, ninguem acoimará de extravagantes as 
authoridades militares d'aquelle paiz; não obstan- te, no que diz respeito a facdamento, antolham-ses 
nos ellas em extremo liberaes: cada soldado dis- 
põe de cinco uniformes alternativamente destina- 
dos à diversos generos de trabalhos. Destes, o mi nos dispendioso é o de linho erd, que usa ho 
rão para Serviço de, quartel, é o” mais rico, o dê 
Ela é que reserva pira às mngnas ocasiões, tães 
como, por exemplo, a grande revista da Guarda Imperial que se efectua todos os annos, na pri- 
mavera. Além diestes, porém, dispõe de outro 

inda, que elle veste com intervalos mais ou me- nos frequentes, e apenas em caso de guerra & 
quando o imperador expede ordem para mobili- 
ar o exercito, 

Então, é só então, apparece É luz do dia o uni forme novinho do trinque, é o soldado, Invergan 
do-o, marcha, de ponto em branco, a encontrar O 
inimigo. Ê ÀS tropas que marcharam para à fronteira, em 
1870, mais pareciam fardadas para uma revista do 
que para os rudes trabalhos de una campanha. 
Mntemese entro à offcialidade allomá rigor 

rannico que a nossos olhos pareceria adioso — 
é não se trata de tyrannia. para com O coldado, 
og im da dos oficios superiores para com 8 

O facto póde apenas encontrar explicação nas 
regras que ho exercito llemo governa a admis- 
são dos olficises. Noutros paizes, em geral, sue- 
de o mesmo que na Americas entre nós, a dimis- 
jo no exercito obtem-se em resultado de exames. 

  

  

  

   

  

  

    

  

  

    

      



        

48 O OCCIDENTE. 
      

   assaz apertados —e disse. Na Allemanha, porém, 
o candidato ás dragônas tem não sómente que 
pisar por complicada série de exames asa di 
eultósos, mas ainda, para entrar em qualquer re: 

giménto, de ser approvado pelos officiaes desse 
mesmo regimento. 
sim pois um mano; embora haja manites 

tado proficiencia em conhecimentos militares, po- 
dé'muito bem ver-se impedido de vestir a farda 
de oficial pelo facto, v. &: de nos regimentos 
todos do exercito julgarem. desagradavel a sua 
presença à mera dos eins, Poderão talvez al. 
legar que todo o individuo que não consiga ser 
admittido em um regimento, só que seja, o melhor 

jus. tem à fazer é não entrar para o exército, ad- 
lzindo que, desde 9 momento que elle é impo- 

pular entre Esses que tem todo O ensejo de lhe 
conhecer os precedentes, não o seria menos, sem 
duvida, aos olhos do soldado, é como tal um impe 
cilho para o bom andamento do serviço. O exe. 
cito allemão é, nominalmente, a mais democratica 

  

  

  

  

  

  

  

em que se reproduzem, desde séculos, momês, como aínda grúpos de nomes, ind ne ns tradições do viver social se tramsmittiram geração a geração, em linha ininterrupta, des- de essas eras-em que à Prussia constitui apenas uma provincia do Imperio romano. E tão intimo o viver dia oficialidade em qualquer regimento, ue a admissão de um externo apresenta para to” dos às'seus membros, desde o coronel até do ai- feres,-— assumpto pará certos debates: € envidam os maximos esforços afim de. que 0 candidato mantenha as tradições acumuladas no regimen- to. Os actos pessones do oficial allemão, assim se pare So um regimento sto desde logo im. fluidos pelas opiniões dos seus supériores == sem 
exceptuarmos & matrimonio. Oficial nenhum pode casar sem licença do seu 
coronel, e 0 consentimento dieste só o obtem em 

do resultado Tavoravel de minuciôso inque- “cerca de todas à cireumstancias coincdin- 
do coma allança proposta. Primeiro quesito 

  

     

  

  

    

  

  
  

cito almito, que apenás o toleraem casos extre- 
mos, e quando. hajam falhado. os. meios todos. 
possiveis de reparar à offensa 

Constituem-se entre à oficialidade allemi tei- bunaes de honra, convocados com o fim especial 
de derimir Casos que poderiam acarretar 0 dué- lo; são submettdos à estes tribunaes tão somen- 
te 'as questões pessones mais delicadas, é incum- be-lhes deliberar se o caso se poide resolver apo- 
logeticamente, e a pendencia evitada, ou não. T'o- 
do é qualquer offichal que se aventurê a brigar em 
desafio sem consentimento de um tribunal de hon- 
à incorre no desaire imediato de ser exauto- fado, podendo afirmar-se, portanto, que esses tri- 
Dunges concorrem immensamente à dificultar o 
duêlo, quando não seja a tornal-o impossivel. À posição de oficial do exercito é, em Allema- 
nha, de todas a mais cubiçada. Não é isto devido. 
meramente ao facto da oficialidade alem des- 
cender,por via de regra, de ilustres famílias, nem 
pode auribuir-sé unicamente tambem ao regime. 

    

  

  

    

o altar da Europa, pois que todo o ho- 
o é chamado d hi, sto sem distineção 

de raça, de cór, ou de cathegoria social. 
Na realidade, porém, a faculdade de véto, de. 

que dispõe a olficialidade de qualquer regimento. 
“om respeito ao candidato a official, não constitue 
obstaculo sério para éste, isto coma, por via de 
regra, todo o individuo que ambiciona a charlatei- 
Ta, quasi sempré dispõe de amigos em um ou outro. 
regimento: e sejá dito em abono da verdade, nf 
haveria em Alemanha um só corpo de exerci 
que excluisse um individuo. sem motivos conside-. 
fhdos validos pelo ministério da guerra. À precei- 
tunção actual, reune, comtudo, às seguintes van-. 
O miafe ros oifbidas ds Ui pd 
To córpo não só O sentimento de que constituem 
gutros tantos oriios de machina vastissima, mas 
ainda, que, no seu conjunto, representam or-. 
Banisdção sócial ligada, por laços tão intims quaes. 
és qué unem os membros de umia loja maçonica; que devem, quer na paz, quer na guerra, sr abso- 
Aiamente “olidarios, e que à honra de um só é a 
honra dê todos elles. Diferem os regimentos alle 
qúfies ires tal qual ns familias. Regimiento ha. 

   

  

    
   

    

UMA QUERENA NO TEJO. 

ou não anoivadigna de associarcom as esposas dos 
outros of ispõe. ounão,onoi- 
vô de meios suficientes para viver com decen- 
cia, elle e à respectiva familia? Terceiro:—Es- 
tão, ou não, os havéres do noivo, ou dá noiva, re. 
presentados por valóres cólidos, de modo a que o 
primeiro não incórra no perigo de ser expulso. 
por motivo de bancarrôta + Taés precauções afi- 
“Eram.se.nos pateraaes, em demasia, estou porém. 
Persuadido de que concórrem a evitar muita des- 
Ventura, quantos officiaes não haverá promptos 
a contrahir os laços do matrimonio sem pensa- 
rem sequér nos meios que lhes garantam o fut- 
ro! Temeridado que muitos evitariam decerto, se 
podessem vêr as coisas da vida com os olhos dos. 
que contam mais experienci 

À mestma solicitude paterrial patenteia-se ain 
da na attitude das auctoridades militares allemãs 
com respeito ao duélo. As pendencias de honra 
vão felizmente sendo raras entre os olliciaes d'az 
pel nação, devido ao desagrado que o impera 
or manifesta por semelhantes desforços pessones 

“e 05 regulamentos que restringem o appello pa 
sa O sabre, O dulo foi condemnado pelo exer- 

   
  

    

  

  

  

  

  

paternal à que nos corpos do exercito esá sub 
mettida a mesma oficialidade, ou a exclusão sys- 
temática de elementos cuja presença não seja pa. 
ra desejar. Acima disto e de tudo mais, a nação 
presta justica 4 superior educação intellectual do 
official, respeita nelle o trabalhador infatigavel, o 
defensor com que conta em caso de guerra. À. 
eventualidade de uma invasão extrangeira está 
sempre tão presênte no espirito germanico, que 0 
exercito nem pormomentos perde aos olhos do po- 
vo asuamagnasignificação, Entre nós, na America, 
o soldado vive tão longe, tão afastado, nos con- 
fins da elvilisação, que nem ouvimos, quasi, falar 
mel, e mais de um americano teráattingido dade. 
madura, sem que por isso seja capaz de descre- 
ver o uniforme do exercito da sua nação. O offi- | cial allemão nuncalarga à farda, é, aonde querque, 
appareça, representa, à um tempo, a magestadeda 
leite o poder nacional. E 

Um publicano qualquer, deseja, por exemplo; 
recommendar-nos a sua cervejaria, não encontra 
argumento mais poderóso do que 0 declarar que | 
Efrequentada por oficias 4 

Um theatro à que não concorranrofficines cons | 
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idéra-se como tendo cabo abaixo do nível da ppa dade É A rsdeniça de oficina é cubiçadisimuem ui Jeso nres pois é opinião corno serem gen re be educado, e de inteligencia culta, Durante de grandes manôbras do oufomno, a olicilidade Dida cuida hos dom sos ob proprieuris da isinhança, e/o faco, em vez de ar tomado Cómo impolisão Incommoda, é em geral aceito Som agrado. por todo aquele que ressbe em sua asa am oficial aboletado: “Quando paradas e revistas constituem aordem do dia 8/0 TIN É interrompido. ae riso obstruidas, à amizade de qualquer official dena de Gonsttoir prazer senimanral penas porque é le quem vos pode facultar pasgagem atates das lira perene! as quis a policias pio O Brand exertito dos idadios O, otisial com a su farda penca pór toda a arte esde o momento em que aborda mo hom- yo, preslia dourado, disfscta pantagens so- cifes. Que outros individuos em diferentes mo: dos de vida 5 logram atingir quando chegam a Ser vordudeiramente disincios, Frequentar côr he É considerado na Alemanha privilégio por ahi fio, & pojcrR sia Gp que cadente popstar esse cielo magico bando nãe pertençam do sereno “Todo o cifiia tem muráa de us, ni côro a esposa deste, porém, e não pode ieivendicar dês- dede Mo, ea dad, Em iogistesra, por exemplo, qualquer bicho carêra q queira Jcorrer ma dêsjesa dlâm vjo de ce Amon pode ir à core, é ds americanos quando Vem a Londres consegdém com a masina fcilz a ser prestados ra EEN. Ep serao, lo a inda mito teme po, que resta dezoito dimos ils recentes ão Einha sido apresentado na rteallemá um único amerigano, Salvo por pedido espeial do ministes o dos estangéitos, du por virincumbido de mis” Fio aca, Bor aqui se poderá formar ideia da migra im portansão atribuida em Alemanha mé npre- Fentação formal. ao sobertno, que (anta Trama daspita a quantos anão consefudm abter antigo socides devéris Estradrdinaias que destrua o olhcial alemão, as reponsabi hdades pecuniaris que dahi obviamente lhe ve- saltam, Jhzem com que o seu diminuto soldo e um primeiro. tenente vence approsinadamente, im dolar por dig- pareça alia mais reduzido do que É ha realidade Una senhora amáricana que pasto writ inverno. em Iresda contou ame quê Os rapazes solteiros da gusenicio, todos à a, trariam na algibeira ua istl dia noivas em Uikpomibiidade “infeitidos os nômes repor tivos com a magula que cada uma dás espe herdar, Estou certo de que, por parte dci, isto não seria mais do que fava de oxprassão pa essencia, porém, hão deixa deter seia viso? de verdade: Os ofléses allemdes que estciqnamnos Gemuros mais populosos, € comia tis deles mois pretendidos, fo raro contraem dividas e veem: Ee obrigados a, optar entre duas Bypotfcies e esa O exercito de anodo desairbio, ou Casar nãos Dêste modo se explica o motivo que impalle grande rumero de oficios 4 cusa com judias, à despeito da circumetancia de que nenhum judeu Pode ir à ser oca slêmipes Não pretêndo afirmar que os oficias desta ma- ção sejam maiê mercemados de que vs de gutios unesquer Gxereitos, mas sé cesto tamos Em tempo de paz o muihero ascende à So ooo prox maménte, não admira poi que envre dize qeu mos más Oui queisiremise di. mesma tendencia no exercito ingl, ORde a pága é pequens va men ds exigências sociacã qo Sho grand jogar pelo que vi com meus proprios olhos o of e aliemao, em geral, pareceu-me casar Pora feição, e como tl jugdree eli E onsideraval, sem Gmibatgo o muímero dos que contraem dividas, é não consegue areas RD rn Po asim dizer, tona daguas esses individuo Aeiapparecem, simplesmente é mais tarde quais E ão pará Amen, jias nfs lo do bitequim, méstes, ou inicia em eEnieiros, Semelhante mudança de vid é vilas 
Eisâmar pão a duvida, mas, então, sempre é me: lhos que o suicídio 

o Mbiava] o reduzido numero de offciaes que 
e encaram pelo Tuso se 0 compararmos com É comanho da guarnição, e Jato enpliese pelo 
facto de em ama vida laoriostssima ento he Sobre tempo para fizer alánde e ué pessoas Entlemsse da Lama ds quatro hora da manhã, 
came as estações favoraveis do anno, montam 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    
  

  

  

  
  

  

  

à cavalo, é saem à exercicio aturado com as pra- ças de seu commando, levam à tarde toda no ser- viço do quartel, com relatórios, e uma sucia de. niéas * impervinências, de praxes rotineiras, de modo quê, te, estão cançados a valer Em é Austria sobe. ja ao official muito mais tempo, pelo menos, a 
Jalgar, pelo aspecto das rias, Em Inglaterra e ha America, pode affimmar-se que O oficial encontra grande dificuldade em empregar os seus Gcios sem, fio, lv se é um feto de indie ex: cepcional, Wesses a quem os collegas apodom de a, de individuo com tinta O ole! llemão, alem de se achar sobrecarregado com um excesso de trablho rotineiro, que vae múito além d'aquel- Je que pésa sobre 0% Seus camaradas em oltros exercitos, tem ainda de preparar-se para os exa- mes periodicos dos quas está dependente a sua promoção, 

Esto explica, talvez, o motivo pelo qual, nas re- Jações socines, o oficial allemão, além do proprio. idioma, fala, em geral, duas ou tres linguas Haverá um mez, assistindo a um jantar, encon- trei-me com um official de artilheria, que mem se. quer fazia parte do estado maior general e des- 
cobri, por acaso, que entendia é mancjáva seis linguas estrangeiras, à saber, rússo, polaco, faglez, francez, escandinavo e italidno, Era homêm que tinha de seu, é ão obstante, Cstava sempre à es. túdar novos assumptos, com o intuito único de enriquecer o seu pesulio dinstrueção. 

  

  

     

  

  

  

  

  

     

(Continta. Pin-Sol, 

LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 

PRINCEZA * 4 + 

arsine Houssayé 
LIVRO T 

xv 
ALOnISTA. 

“Na segunda noite, apesar das supplicas de Vio- aeee a oa NT E ano, ciumento 'ultrojado é era para temeres Aa poi pestoalque encontrei no cá oi Encrézi à forista, que inha ares de me esperar pena re vi ditse-me em vo baia Sea not 
E De muitas. sei, mas talvez dessunto, = Encontraram Antonio, hoje de manh cedo, estendido junto do palacio Rio. Escura gonci amorrer, delirante quiz afogarse; não o cómo gui. Learameo pardo Hosgital é o medido ds SE que no espdodia pr le. Parece que um gendoleiro viú-o esta nolt passeando sg gor dola. Muito tempo esteve Parado em frente da porta de Violantê antes dl ae deitar d agua, O ou- ro pescouso, dei-o. por morto e deitónco junto oa chamando o alho Becnai Como pinguem respondesse, o: Hondoleiro Tui. não fosse alguem aceusal-o de haver morto o compa- nheiro. E" o que se diz no Arsenal é no Carlo Grande Pobre rapaz! exclamei involuntariamente; E Violante, que é dll?” pergunei à forista, que ohaça para mim com eatanha atenção, OR! Violante! Melhor do que os outros de- ve o:senhor saber para onde est ani a levou o su, pésinho “igtro, porque o amor tem aaa E put: osreadnta neu bsrd E Aee em mudo fue se diz o Arsenal o no Rio? =Quvemase? Que um extrangeiro rico teria aproveitado a distraçeo de Antonio, quando Este passava sob à and da sua. bel, para he dura provar Gs aguas da lagoa, Está doida! exclui Disse me etão muito ao givido: ; = Esteja dBscançado, senhor o eu sou dis- eta; ms tambéri seda Irereste que teria no lendo de Antonio por algum tempd; Dê por feliz que ele vio 1h morresse de vez Vi pára! o disbol exclamei empurrando Pois vou respondeu com é Bialor socego “pis dou-lhe de conselho que não envelheça em Veneia. Antonio pôde entdtanto burarise é 0 se- hor embra France, pode alguma vez ouvir Ta dos Juzss veneziahos Temos sempre aqui” espirito do Conselho a rabugem te dê maldita mulher! Cuidas sa que me põe medo Antonio? 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   

E sahi n'um estado de colera e de ii fng de explicação: 
Voltando a casa, graças á frescura do ar, de- DEM Re Eee o ae A o ade een d mete siação = Diu Judo Violante que é cantador e ue dragao ao CI laço onça abrurdos da VER mei, esphlhndos por st Misa do dia Ora Ce quota ROUTE ir a 

à estada, em Veneza, a Violante e à mim. Sô minha missão artsica me impede de parti, mas otra! Violante Pneu am go van 
dh Eis a synthese de toda a arte veneziana, 

dl é enhoces dalistas! Lo part; partimos, e gua mas cedo melhosl 9 PA MS 
Violante, Recebeu-as com extrémos de alegria. que ne encantada: Núria ei a ventára Code 

Minha Bogupem de vsjate era iteira; a do ea nn as alo. De aoboha cado, fomos o dio dos Jodeus, o Ghetto, e Compesk para Violante um 
“sem numero de nadas de que se vira privada até. 

Foram gargalhadas, beijos, demonstrações de alegria, capazes de fazer inveja do mais mazombo op od de Ra ear do-nbe lts háras no: Gheto, com, raid aqui Ur lares te oo Bit uns colares de cora de Napoless acolá ves O EE ço 
perolas da Barbaria, que mais sei eu! Sahimos Enfim do Gleto, iblohio vetliandtaralento nei no modo de Veneai rolo no mod ande ca Tejando va, mai cha de nona ai niarine, coiosidades, dignas duma Julian bo- ai Enquanto el escolhia ta ai com fechos Rare qo US 
era Rdca Viga A 

que a mulher repontava d'alto, comecou a bater- dh a detarnia o iimos de Veja sem ass um lio asseio de” gondoln pelo caginho mais longo. 
Bisse o meu'tdeus é adndo dos doges apertando 
em meus braços a formosa cabeça de Violante, oi los io te dep revam deva Cl 
AO aaa a 

Redhvorida duma vida fiz nora desconhecida: Vis ui dia e ela ela: Du ves FERA Ra EC R o Dq ires onentass não dire um arco ist Pois bm do pal ao pane nl É Morin, comb seu dino serio o cora a Le li cam rá tendo um vengaianal 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   
  

  

      
  

  

    
    

  

     

XVI 
A Anvone DA screneia, 

- 

Julgava, eu mujto ingenuamente que, atraves- sando a. Lombardia veneziana, faria ddmirar à 
Lavresta aquelles campos riquissiios, Era na es- 
tação das opulencias. Mas séus olhos no quadro 
só por momentos se distrabiam, por mais que. 
Ito eu apontasse, é 

> Como assim ? lhe dizia; Pois nasceste na 
serra & não te entliisfasmas pela natureza, que. 
afinal não sobe menos de pintura que os teus mes 
tres vemeriamos é E ossivel, respondia ; mas. gosto mais da 
arte que da naturêza, Pelverteume. o, olhar, 

jo eu, este costume de viver entre paineis. À. 
minha. admiração, é toda para o Ticiano e o Ve- 
ronez. 

E como eu insistisse sobre as bellezas da pái- 
zagem, Deus fecit,replicou : Em Ventza detestamos a côr verde, No tem- 
po de Napoleão arranjaram nos Tá, um jardim. 
Enorme onde não vai ninguem. À unica polsagem 
pára nós é o Adriático, onde o céo se mira: Ou 
talvez sejam as flóres da forista da Praça de 
S. Marcos, Uma mão cheja de rosas nos basta. — Exquisito povo; dita cu, que só gosta de marmores e pedras ! 

de pombos, acerescentou ela a rir 
Emquánto conversavamos, erguia os olhos pa 

ra cio, 

  

  

  

  

  

ali tens, dissesme ella de repente, a 
verdadeira palzagem” E 

E apontava-me para as nuvens vestidas de 
branco, franjando-se em orvalho, correndo pelo. 
horizonte, todas rosadas pelo sol. É 
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= Pois não valerá aquillo muito mais que o teu 
eo O a do poeira É À mate: 
xa é tambem coquette, que não deve apparécera 
qualquer hora, sob pena de perder seu condão 
magico, O cêo faz sempre milagres de côres1.. 
ce a sto me dia em seu dialecto muto dor 
&, melhor do que não sei repetil-o, com express 
ER Tn eodv Dee is Po por iso que lhe 
dei um enorme prazer, quando, dial a tempos, 
lhe reciter estes Nersos de Theophilo Gauties, 
que tem por titulo : A Nuvem 

  

  

Nuvem, que sobe e fluctua, 
No azul a forma esculpindo, 
Dir-se-hia uma. virgem nba 
Nadando n'um lago infindo, 

Na concha de madre-perola 
a nos COS à vogar * 

Pela estrada clara e cerula, 
Venus de espuma do mar. 
  

Esfumam-se em modo egrégio 
Alvuras de juspe é neve, 

ras. com que fez Corregaio 
Seus crepúsculos de leve. 
  

  

Recostada em seu cochim, 
O flanco incerto contorna 
Em seus hombros de seti 
A aurora rosas lhe entorma. 

  

  

an Jd rnb 
obre os Alpes é Apenmino, 

Do belo primeiro irá 
E do eterno feminino. 

ão. encantada ficou com os versos Violante im- formosissimos que logo se pôz a cantal-os, 
rovisando na mula toda Aria 

Conto-lhes todos “estes poéticos pormenores, 
ir que veja quem er essa extraordinária mu” 
er, que. primeiro, eu havia tomado por uma 

lança, que qualquer moldaria a seu modo. 

  

      
Violante era um caracter, Cuidava eu que tudo 

e irei ensinar, ella, porém, é que ensinava o 

Caminhava de surpreza em surpreza. Não foi 
debalde que a (em surpresa, Não At 

je nossa primeira mãe sacudiu a arvo: 
E dá selencin. Bor isso às mulheres tudo str 
Dem sem nada. haver aprendido. Escutando Vio- 
lite, punha-me sempre à pensar onde téria cla 

lido aquilo, Não o Iéca, mis falava como um 
o aberto. Corno todas as mulheres, porém 

Xá escutado às portas, Quantas vezes no palácio 
Nondrzico os nobres, visitantes, tinham, dente 
dela discurido artes, historia, philosopbia. Uma 
iz: tenuo se he espalhou pelá alma, até que um 
ia. esta sé illúminara de vez, tanto. Violante 

abra 5 olhos e oe ouvidos Mis, graças à Deus Mão era. pédanto; até fngia que não sábia nada 
gêsta de espirito comio o era de corpo, tanto per” 
Gebia que 6 occultar à eiência é o papel da mi 

   

  

     

  

  

         co Nãg sei senão gostar de 1) dizia-me, com O 
ui, adrvel gesto de labios que se haja visto 

Ra mmolhéres cujo sorriso nos encanta, são. 

LIVRO 1 
Dei eato paixão pila 

do? coração me deu cabo 
Ocravio oe Parisis. 

1 
Os pois routos 

AO deixar Veneza, só cui 
mig deixar Veneza, só cuidava em tomar o cas 
Fepho mais curto para me vêr em baris Mas o 
homem põe & o amor dispõe, quando é da jor- 

maio Milho cahi em mim e vi que me achava 
PAito seriamente liado, à mioha loira utitiva 
Pelo Pacto d'um coração, Duas veres vinte é quie. 
“xo horas, que no caminho haviamos gasto, abri 

Ie Povos oriente E 
vidgiice Veneza e Milão fizera uma verdadeira 
Niagem de descobrimentos em volta da minha 
áminte. Em Veneza mal sé arcevia a abandonar: 
46, mas na adoravel solidão da agem patos. 
go o aa late Admirára Ea peimeira rs 
São só uma serrana, mal civilizada pelo espirito jéneeiano e finalmente achava uma Vela ita. 
Hana e que lação Hancea breve riauma 
Seriana, à menos o pedamismo é à moi à inge- 

    

da minuto dessas primeiras horas de apan- 
aa seno thesduros + delicadezas dim- 
o e en antadoras, relações espontancas, 
o linisimos. insncios arte, Brasa 
Eeguimento. En 
eo S, Paulo, a um cão imuis alto que 

os outtos ctos, Era Violante à meus olhos como 
e fabuloso, occulto às vi 
de ing de barro « de calcareo, o 
ternidades nor seaso à oz é 6 maior orgulho 
ol traidor da principes. Serei, pensava 
cla de vallado o dbscaro pesqutado: que o 
elo de o amita, que o poli, o rei closo 
Sebo so? para seus olhos ha de reservar os 
di iriados relesosa 

ais riados "ealava o pessimo francez dos is 
colete o ruição das ráras creações do 
ee nino, Mas er, ignorante como uma fl. 
seno java assim mostral à. to formosa, 
cho o en imento inconsciente do seu valor, 
mas Co doi parisiense, onde ella havia de subir 
na od aro thronos da mod, que à 
O meitencem por dicoito da formo- 
Gero gaca ou da inteligencia E 
ada E Ea à broalidade de uma muito ra 

Ape dor Da vida silenciosa e quieta de 
pda anseio: mm intervalo de dias para à 
Asi que em Pai a eperava, activa Duo 
ein e a abalo. por demois violento 
So ido dema aurora da vida do amor cu- 
O obstculo Baviám tocado — Anto- 

(Como visões ardentes 
cas dos olhos da memori 
E O alnes vossas ironias, des pols em 
fds Pala eai saberei contar. 
a e e eu à Paulo, que me pareceu real- 

mena eae do. Fale” para mil 6 para. O 
pen Co mcerescenti apertando lhe a mão, 

enredo, e Henrique, pelo que me contas 
inter me tinto, como! CEdipo, quando pela 
meios vez ouvi! falar na 
gia estas diversas reiexo 
ia a primeira noite, depois da nossa 
Hate Pica Viglante no hotel Marino 
da a qo sei quê, sabia sô, Queria reco- 
pa o assentar oá méus, projectos. 
fere comindo do que era em Veneza; pre- 
Seia ato descer 08 olhos em mim, Refur 
das naves Tateraes da calhedral. 
me DU e ame que ainda me vejo sob 

Desa o pane dbobadas sentado no pé duma 
aquelas ir alta de mim tudo fam prodigio- 
column E oro, que desciam das altas vidra- 
Sos Tels, Mlminadas pelos esplendores do 
ente. 

E “Amigos, como hoje 

   

      

  

  

  

  

  

  

  

    

odem-me as lembran-    
   

  

  

  

    

   

  

    
        

  

   
  

me parece longe essa tar: 
ae Po lhes e julgo contar-lhes uma d'essas vi 
de o ntadoras, que viram os nossos olhos 
dE hequenino, enfeiicados, quando, no nosso 
fee egreja velha, ouvidmos o canto sublime 
dano mas “alegrias, o solemne Te-Deum, qué 
do Agostinho improvisou no dia da sua puri- 
os Tambem eu cantava um Te-Deim apai 
fcaçdo, essa "tarde, n'aquella floresta de 
ni oieos da Cathedral de Milão. 
ore para o hotel decidido a viajar com Vi 

jante pelá Tia e sul da França antes de leval-a 
a Paris 
—A Jal 

he eu; viajam 

  

  

  

  

será sempre Veneza pira ti, disse- 
do pela Provença terémos tempo de 

e eh cat devagarinho pará seres franceza não 
(e Pc tinda mais Uma encantadora parisiense 
a O chegaremos a Paris no melhor tem- 
po, pelos fins de novembro. 

>: Per ga de: mim à tua vontade, respondeu 
pre de mim! lana, mas gosta Sem ! 

Viola a ei colheremos das violetas 
cam Parma  diremos um adeus passageiro dá torre 
gm fada de Pisa ; iremos acordar Miguel Ange-. 
lo em Florenca ; iremos cont ico em komaye em 
do em er adade dos preguiçosos dos maior 
dos adôrmetere 

  

  

OS. por un tempos em nossa 
da nhã, leremos juntos os melhores 
AU ancezes Contemporancos. Depois, ás ho- 

pe a não, houver inglezes, veremos os 
a mtos publicos. é as galerias de quadros, 
hai a historia do génio humano. M 
Bor E que me has de contr tudo, porque tu 
Nor es sem que ninguem Co ensinasse. De noi 
te iremos do nato, cur dramas ou operam é 

di Ms aÇÃ que diversas linguas falam as paixões 
a o homem. Mais tarde, hei de dizer- 
a historia dos astros e mostrar-te Deus 
E Ato pordeiraz das estelias, sorrindo a quan- 
tos amam. é 
da veem, cahia no ridiculo do sentimenta- 

ação Perdôem-mê ter rememorado estas phrases, 
Mare todos os namorados são rhetoricos. 

“Pal era meu programma e executeiio drisca, O 

  

  

ue em programas não é vulgar é menos ai 
apoio do cup coça io cera On se ai 

bellas paginas da, Grasiela, dulcissimo poema 
em prosa! Ah! visse Lamartine correr as Jage 
mas de Violante, quando sentados na práia dils- 
cia, liamos as paginas elegantes da Grasiella 
come lhe dariam saudades da lingua oiro de 
Apolo qu le co la ita ingrger 

ez mezes depois da nossa partida de Vene- 7 chegávamos finalmente a Bars, Violante tranô= 
figurado, eu cada vez mais doido por ella 

Já não era aquella pequenina que todas as tar- 
des com seu passinho liteiro, atravessava o caês 
dos Esclavões para it contar 6 seu dia a um sim- 
pes gondoieio. Alaradra-se o horizonte da sum 
álima e com este osdo seu coração e desejos Ea coa a e Ea ae 
qr, dem Gem criei de vermelho pá desalo, 
é grenhas como. moitas, correndo pelas pedras. 
de, caminho empinado andei 

verdade que em Veneza dava lições de mu- 
esbocar os quadros da galeria Rimínio. Sabia 

“Não cuidem “que deu em sabichona 
disso só no amor era subia 
Em Florença, na cereja de 5. Lourenço, Vio- 

ante maravilhou-me pelas observações Sagazes 
que fez perante as estatuas de Miguel Angelo, a 
& Violante em áua crítica, pareceu-me que atina- 
va com a verdadeira sinisaço sa obras 
peo sto aborrecelos com essi thoris es 

De resto, falava de Leonardo de Vinci, de Ra- 
el é de Ticiano com quasi tânta solencia é 
om gosto, como, patricia do seculo avi, criada 

em meio das mais extraordinarias obras primas. 
Muita vez lhe perguntei ser não se lembrava d 
jr viido nos tempos de Lego X ou lui 

ir-se-hia uma alma adormecida, onde lembran- Direi uma alma adormecida, onde lembram 

  

   
  

  

  

  

  
  

Longe 
   

  

  

    

        

(Gontinia) 

  

Recebemos é agradecemos: 

emma de Gta. A comento do 

spa Bi epi por dit 
RR 
q e pp pd api ral 

  

  

    
  

A Garrott, no seu primeiro centenario, q-a-1700 
— 421899 Homenagem de Anna de Castro, 
Osario e Paulino de Oliveira Imprensa dê Li- 
ani da Silva E Litoga. ea 

A ideia que suggeriu a publicação dieste ele gate opusónio et, segulae, ceundo ds pro? 
prias palavras de D. Anna Osorio de Castro : 

e querendo nós votar no immortal Artista 
um simples. homenagem —que não é nada do. 
qps,? nossa admiração é a nossa alma nos pes 
am — entendemos que a melhor maneira de a 

realisar era escolher pequenos fragmentos dial 
gumas das suas obras e publical-as como feixe de rosas, que lhe oferecemos para à sua festa, O 
que ahi'ae nosso são os singelos dules bules é 
myosotis com que é duso acompanhar as dlóres 
primaciaosa | 

lustra o livro uma ostampa allegorica ropro- 
auaida pel photogravaa de Um desanho de Con» 
ceição é Silva. 
Magdalona do Vilhena, poemeto composto para 

ima festa de homenagem à memoria do auetor do, 
Frey do Sousa por Aljredo da Cunha —4 Je 
vereiro 1809, a 

Publicado em edição commemorativa do pri 
meiro centenario dlo nascimento de Garrett, pela 
empresa do. Diario de Notícias, com destino a 
distribuição, gratuita, tivemos ensejo de apreciar. 
tão formoso poemeto. 

    
  

  

  

  

       



                

se 

   

O OCCIDENTE 

  

  
  

à plaqueito é ilustrada com turma photogravura o retrato de Garret. E 
A Garrott, numero unico em homenagem à me- 

moria do insigne reformador da literatura, do 
teatro e do jornalismo portuguez — publicado 
pela Associação da Imprensa Portugueza- dire- 
ctor Alberto Bessa E 

É um número interessantissimo pela variedade. 
da colinboração e pelo curioso autographo poli- 
tico que reproduz, 

  

O Tiro Civil, select revista de apore bongnse que tambem de- dlicon o seu humro 155 ácomme- 
oração do centenário de Garret, publicando. o retrato. do pocta é Rlguns excerpeos das suas obras. 

   Movimento da população — ado civi— Emigração «> Impres. sa Nacional 1808 É Sm gro volume de 450 ag, elaborado pela direcção geral da Eiraística e dos Proprioe N cionaes, abrangendo os annos de 1891, 1892 & 189, precedido por dama! advertência, ha. qual se pros 
meite para breve a publicação das estatisticas relativas aos annos de “Sos 3 TO, achandp-o tbem om preparação o volume relativo. ão anno de sy. É Presta, em Héral, tantos servi- sos à estatistica, que ocioso nerá dizer que merece os maiores elo- gios à direcção geral da catatis- fica, elogios que mão regateamos ão jeu director e demais pessoal que Cooperou em tão ardua are O presente volume divides om estado civil, censo da popula- Gão por casamêntos, nascimentos à óbitos; emigração, numero de êmigrantês, seu estado civil, idade e denino, À parto relativa no movimento, da população é elucidada com v os mappás, nitidamente lithogra- pandas E Pelos ques à priméla Vistas aval materialmente o que às algarismos nos dizem: 

  

  

  

   

  

  

Guerreiro e mongo — Romance 
Hist tono de Campos 
Junior — Empresa. do jornal 10 
Secudo Lisboa o 4 (e notavel romance, que tan- 

téresse despertou quando pu 
do no mosto presto coliega 

O. Seculo, pra. comemorar quarto centenário do descobrimen- to do. caminho máritimo para à 
Inília, acaba dé ser reduzido a vo- lume, Se a noticia tivesse o mérito da novidade muito exultariamos por lhe dar corrente, porque for com viva satisfação que Vino roubado ao forçoso, esquecimento de um periodico diario tão importantees- 
o dia da sué publicação, mas eim ter, nas bibliothecas mais sele à devido logar e existencia pérdus ravél 

De tudo quinto nieste genero sugeriu a patiotica comemora 
o, no nosto acanhado meio lie: fario, em que tantos trabalhos dê incontestavel valor se infileiravam, 

     

  

  

  

  

  

   
  

   

       
  

cesalta, como um producto colos! 
5 uldades de sal das brilhantes 

erudito e de romancista 
etor, este bello romance de Anto- 
nio de Campos Junior. 4 

“Aconselhando vivamente a leitura do Guerreiro. 
e monge prestamos um serviço ao publico, redune 
dando em homenagem no tálentoso auctor e em 
instructva, patriotica e amena recreação para o 
leitor. 

  

  

  

O Jornal dos Roman Ago ns go,— 
Pório.—31 de Dezembro de 1808, 

No presente numero a Empreza do Jornal dos 
Roms insere um aviso nos seus assignantes do qual destacamos estes periodos: 

«Terminando com O presente nº 9o, o quarto 
dos romances que vimos publicando ha dois an- 
nos, Os cavaleiros da Rosa Vermelha; a todos os. 

   

    

os nossos leitores e assignantes agradecemos pro- fundamento penhorados o favor com que soibe- ram corresponder aos nossos grandes eMorços. “Com este número fisam, poi, completas as quatro novelas, que, se intltulag) Joaninha, a costureira, quê tanto commovei os noseos nume: rosos leitoras, O. Romance d'um soldado, que em mais de Um peito moço inveterou a ideia nobre do sacrificio pela patria, À cidade aerea, que, é tamos certos, muito divertiu os nossos jovens dm gos e fez aisomar nos labios dos nossos mais, 

    
sombrios leitores um sorriso, €, finalmente, Os ca- 
valleiros da Rosa Vermelha, um curioso romance 
historico, que deliciou” os amigos das coisas-an- tigas». 

  

  

Como se vê a empreza cumpriu á risca o seu - 
Programa, e promette em breve recomeçar a Sua publicação, por agorg suspensa. 

Estatutos da Sociedade Protectora dos portu- 
gueses desvalidos em S, Paulo — yp. da Umão. 
Portugueza, Rua Silva Jardim, 5 — Rio de Ja- 
neiro co n6o8 RA 

A benemerencia portugucza no: Brazil é uma 
das máis formosas manifestações do elevado amor. 

  

  

   

patio que asscliaos nossos com dentes. ÀS mais uteis instituições de protecção ahi se teem erguido e conservado para Hom lustre do né ports é enobracimento d eb amor pelos pobres emigrantes, que nus terras de Santa Bras &ó, encontrâm tiites desilusões as seus sonhos de fortuna, 
À celebração do contenario do descobrimento. do gaminho into para à Tdi Ji comme ada. pela colonia portugueza de 8, baulo com a instalação de mais om d'esses nobilissimos estas melecimentos de carinho & confor- to, o qual se intitula. Sociedade Braleciora dos Port saldos em S. Paulo, é eajos estas 

        

     
  

   
  

      

      
tutos acabamos de receber. 

A sua installação foi marcada: 
pela data da astemblea convocada. 
é realisada em 2 de janeiro de 1808,   

  € os presentes estatutos foram áp- 
provados em assemblea geral 
6 de março seguinte, sendo redi 
gidos por uma comissão espe- 
cial de que fizeram parte os srs, 
dr. Viriato Brandão (relator), Ai 
tonio Ferreira Neves Junior, Éran- 

o Augusto Ferreira de Mello, 
isco de Paula dos Santos Ro- 

drigues é João Teixeira Ferreira 
Juni 
Congratulando-nos viy 

pela fundação de tão util 

  

  

   

  

  

mente     
Deorotos, portarias circulares 

de agosto a Ra Inpren-    

  

É innegavel que entre os ul moé diplomas emanados do minis: véio das obras Publicas existem alguns que muito importa do pu bico 9 conheceliosjncegral G ota mente As variadas posições legaés promilgndas de so de afos- oa 51 de dezembro de 1808 para esclarecimento de certos aros, custando  oencnci de uno E regularisando a aplicação de'ou- 1755, tudo, env Consttue já um opulentissimo corpo de lepidação, 
ADE aum] se tomavi ciel de dpi Felizmente acabamos de rece- ber um grosso Volume em que sê integraram todos esses dedretos, portárias e clculares emanadas 4 nnisterio dis, obras publicas, à cujo titulo endereçamos cordiães é Jtstissimos louvores. por haver aubtorisado tão valiosa e util pus Blicação 

  

  

  

  

  

  

Real Associação Centralda Agri- cultura Portigueça — Lisioa — boo. Recebemos um exemplar da vi- brante representação, que, contra o decreto de to de fovirelro pros imo passado, baixando os direi tos de entrada do milho, entregou ao parlamento 4 presttosa Real Assbelução da Agricaltura Portus gue Como se sabe, mista repre tação. pedia So vit Satiale po die edu o or taste os perigos do ailudido 
mo pára a iiportação. Subscreve stê documento o digno vieu:pre- sidente sr. Borges de Sousa'é o ilustre secretario ar, D. Luiz'de | Ea 

Almanaoh illustrado do «Oocidento> 
Para 1899 

Está publicado este interessante annuario, pro- 
fusamente ilustrado de gravuras e com uma linda capa em chromo representando a Feira Rrqunta 
ea por ocasião do Centenário da India. 

Paço 200 Rfis > Peo connmo 220 Réis 
À venda nas principaes Ivrarias e na Empresa do Occidente, Largo io Poço Novo, Lista, 

Eescrvados todos 94 direitos de propria: “ndo artistica e traria, 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   


